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Ainda um resto dos marcarados caminhava nus 
Tuas ent 


dos 1 
Sstropiados, y 
isa” de muit 


ima erur de cinza ém cada tes 
meu Memento, homo, quia pulvis es et it pulve 


É cada um meditava ma 
a Pensando de si noi 
Sue mer tudo se havia de tnstormar em pó, 
mARora o que moido, somnolentos abor 


nº pAdO, dzimbondo, fárto da bulha' que ouv 
pUlha que fizera 'encaminhava as pernas tro 

ogia para O leito, esse, com certeza ia pen 
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ada ola do Convento de Jura, 4 


inisração da EaRTe 
e não serão attendidosro Ego nc 


do0e: 


Por exemplo: um cheiro de bis- 
maga em quarta feira de cinzas. 

O homem dormiu, acordou já tarde. Ha uma 
cidade. Nem guisos em carros, nem gui 
mem tambores de dantas, 
r do sonho 


eae quebrado, Pa 
dito cheiro a bisnagas 
É emuuanto o camaval em folias corria por es 


iam d 


uquerque. 
és pó e de que 


que 
pa do fr para errado por pra 
a e ic o co se 

o tu gloriosa 


errado matto d'aquelia parte da. 


No altissim 
rovincia de Moçambique, contra pre 


nossa pro 


combatem d 
facil que em 


dê por terminada a có 
cidade, 


à. São outras tantas Virtudes de 
agora não Ih ão decerto para hony 


bom termos que 
questões, que tanto interessam Portugal amolhe 
cido em vás discussões de política interna, quando. 

o boas para apaixonar os vaidosos e ambi 


as discussões, como sem- 
iros tempos dum governo. 
brandos o tudo por ora 


são rosas as não cumpridas, 
de transforencias, mas Ludo isso po 
dever de fabricar artigo U épre- 


ciso encher columnas: 
anto Nom era que as ferias fossem 
ra resolver muitos problemas da 
eredade, que A todos os governos hoje 
mem, Todos o paizes civilizados. 


A QUESTÃO DO ORIENTE 


ABDUL-HAMID 1), SULTÃO DA TURQUIA 


O REI JORGE 1, DA GRECIA 


O OCCIDENTE. 


A crise do trabalho continãa gravissima. 

Nieste seculo em que os progressos materises. 
maravilham os que mais teem a esperar dos ho- 
mens de sclencia, se muito se tem estudado tam- 
Dem. para favorecer as classes operarias, é certo 
que praticamente pouco por ellas se tem feito e 
que a maior parte dos benefícios devidos aos es-. 
tudjosos. tem. recahido sobre cabeças privilegis 
das, pouco favorecendo a pobres e até, pelo con- 
trario, ainda muita vez aggravando-lhes horrivel- 
menté a miseria. Y E 

Na hesitação em que se vive, todos cuidam do 

resente, fechando os olhos ao futuro, que nunca 
ouve quem soubesse prevér e hoje mais do que 
nunca Se envolve em brumas mystériosas, de at 
rora que vai nascer ou de pesadélo. 

Póde à sciencia trazer a todos sem excepção o 
bem estar, mas são sempre dolorosos para 05 pe- 


o telegrapho e até 

one À estes ver- 

poderosas jun- 

rap ho, desco- 

hertas de ha dois dias, ainda, pode dizer-se, na in- 
faneia, j 

Mas O heroe do seculo, aquelle a quem mais 
deve a humanidade, foi sem contestação Pasteur, 
o qual, se Lesseps mereceu 0 cognome de gran” 
do france, merecidamente levou para a eiemi- 
ade o de grande homem. 

Esse, vim, decerto, foi um bemfeitor, A medi 
dos anhos da vida humana, devido ao seu enge- 
no, Eres, quando todos julgavam que a febre 
do goso, o excesso do trabalho, a lucta pela vida 
no mundo em que tantas ambições não cabem, 
Seria razão suficiente para chamar mais depressa. 
a mort 

Pasteur foi o genio do bem. 

Estudando “os microbios, pequeninos. séres 
“eheios de vida, que dão ou uram a vida, o seu 
nome, já, bemblito. por tantos industrines, to 
nou-se mais tarde digno da veneração da hum 
nidade inteira, foi canonisado par todos os q 
ao grande, chimico devem a vida de entes queri- 


Sousa Martins, o ilustrado professor da Escola 
de Lisboa, q medico distincto que toda 
isbon conhece e cujo nome é dos mais sympa- 
:os em todo Portugal, alta capacidade seienti- 
«fica, coração d'artista, portugues de lei, vivo como 
dom peninsular, orador enthusiasta” e fluente, 
acaba de merecer us mais altas distincções, sendo 
nomeado para dirigir os trábalhos de maior res- 
ponsabilidade por uma assembléa em que figura- 
vam os nomes mais conhecidos « afamados na. 
classe medica dos principaes paizes da Europa. 
sempre uma satisfação vêr um nome de por- 
tuguez aureolado; maior, quando essa aureola re-. 
presenta um actó de justiça é concorda com to- 
clas as sympathias do nosso coração. 

“Tinhumos a cérteza de que havia de ser assim. 
Acertar com a prophecia sempre lisongeia uma 
vaidade. 

Mais um de quem, de todo, se não póde dizer: 
Lembra-te, homem, de que é pó. 

É, emquanto o mundo assim caminhar, uns de-. 
sejando o bem, outros pensando no mal, aquelles 
procurando honrar a patria, como Mousinho e os 
Reus soldados, outros, como Sousa Martins, escre-. 
vendo mais um capitulo da nova biblia, inspirada. 
como, à primeira e como ella santa, estes cheios 
de vaidade é de ambições, agiotando com os po- 
bres, medrando com a colúmnia, a maior parte. 
dorme, indiferente, mandando fechar a janella 


para. não ver a luz, tapando os ouvidos para não 
Eoir "cantos de gloria nem gemidos de aflictos. 

Pois hão de acordar um im OU DÃO 

eira, é hão de ver 0 que não desejavam e hão 

e ou o que não queriam, que o dever é estar 
acordado: É estremunhados hão de dizer tolices, 

RO Isto em ar de sermão porque é quaresma. 
O estremunhados lembrou-me uma história, 

Um soldado, que estava de guarda na cavala. 
riça, adormeceu. Acordou o, sacudindo-o, 0 ofi- 

da ronda. É 

2 Que Esso? Estavas a dormir! 

(O, Siad, muito araplhado,estregando os 
olhos 

ão, sr. não estava. Ora essa. 

E olical, para o experimentar. 

“Não estivas:. Então, vamos. á a suber, De 
que morreu aquele cavallo? 

DO carlót CANTO cavalo eva sa 
vazio parecia que estava bem, É, derepente co: 
meçogE = “Ao Domus AL, Jesus] AL Jestsdoo» E 
piel 

João da Camara. 


A QUESTÃO DO ORIENTE. 


Ox megutecimentos =— A Ilha de Creta — 
O rei Jorge da Grecia e ouiras peraunagensila questão 


As notícias que do Oriente chegam nos cen- 
tros políticos da Europa provam a existencia 
minente de uma conilagração geral, caso a diplo- 
macia não consiga sanar às melindrosas dificul- 
dades que se levantam na eterma questão do 
Oriente. 


— talvez 
Inglaterra, 
se reveste 


q 
gantesca contenda. 

Os gregos intemeratos romperam todas as 
combinações tucitas da politica internacional é 
acudiram em auxilio dos seus irmãos de Greta, é 
à sua audacia quebrou o artifício em que se ba- 
seava o tão fallado equilibrio curopeu, fez com 

eterna questão do Oriente soliresse, em 
horas, uma transformação que, de outra 
a, não se teria dado em longos annos. 

Em presença, pois, dos graves acontecimentos, 
gue tanto, atirahem as artenções para 1 velha 
ilha, occupar-nos-hemos d'ella, acompanhando as 
nosias estampas, panoramas € retratos, de algu- 
mas indicações e esclarecimentos. 

A Ilha de Greta ou Candia, pertence ao archi 
eogo Ergão € está situada entre 37 55 35º tr 
hat. e ar 57 e 35% 28º long E. Quanta à sun 

randera, comparam-a á Sardenha ou à Corsega, 

É” banhada ao N. pelo mar de Gandia, a NE. pelo 
canal de Scarpantho € NW. pelo canal de Ceri- 
got; tem 260 Kilometros na sun máxima exten 
São de E a W., variando a largura de 14 a Go; 
É portanto a maior e a mais meridional das ilhas 
do archipelago. E 

Quanto ao clima, é salubre ; tem solo fertily 
abundando o azeite, as laranjas e alguns vinhos 
afamados. A sun população é computada em 
2751000 habitantes, dos quaes 38 mil são maho- 
tamos é 3 mil isrelitas Os mussulmanos quasi 
je apenas vivem nas cidades é perto das costas, 
Sendo a população dos campos constituida exclu- 
sivamente por christãos. 2 

“Tem sido tão acidentada a historia de Creta, 
que não é facil traçar de breve os topicos princi” 
paes della, pois que tendo pertencido aos roma- 
nos, dos árabes, dos genovezes, ao marquez de 


-Montferrat, aos turcos, dos vencrianos é do vice- 


o, foi incorporada na Turquia, em 
seguida é nsutreição de” r&gt. areia In-pruba 
seria, pois, tentar desenvolver em curtas linhas 
tão grande assumpto. 

Da velha ilha, cujo esplendor foi outrora tão 
notavel, que chegou a conter perto de cem cida- 
des, restam hoje simplesmente Candia, Rethymo 
e Canéa, 


Poucas ilhas oferecem um panorama tão note 
vel Como a de Creta. Canéo, a capital, est ci 
Serrada, em sólidas fortificações. As pestous mal& 
importantes, beys e constlos, sob qualquer com 
Toledo dê ascriço, habitam Hlema aemlomera ci 
de casas ou palacttes com jardins, hgrupados se 
ordem a E. da cidade, à distancia de um quarto 


de hora de caminho. 

Canéa tem um aspecto caracteristicamente 
pittoresco, com Os seus miraretes, com as suaê) 
Zasas brancas o pharol tambem branco e a cidas] 
“le negra, onde agora Auctuam ao lado do pavis 


do anno, O porto é pouco profundo, seeado de) 
rochedos perto da terra, mas os núvios podem, 
m'élle com seguranca fazer as suas manobras, 

do nordeste de Canéa desenvolve-se o Akro 
ri, peninsula montanhosa e pedregosa, pobriss 
ma, onde Os Lrcos nunca ausaram penetrar dus 
rante as, insurreições dos cretenses, a não ser em) 
1816. E” conlhadô de mosteiros « os papas (sacere 
dates) são os senhores do pair, abrigados por dê 
araz das muralhas e protegidos por numeroso 
alieãos que exploram, Pela sua parte, os bons si 
gerdotes, são muito aptos à fazerem ciles mesmo 
o fogo, pois teem no interior dos conventos, ver 
dadeiros artenaes, repletos de armas « munições 
À peninsula forma na, parte meridional, a bahia 
de 'Suda, a mais belia de todo o archipelugo. Fes 
chada a E, e abrigada dos unicos ventos a que 
está exposta, pelá pequena ilha do mesmo nomêr 
esta bahia oilereco aos navios um excellente ré 
Tupi para a invernagem, 

O distrito de Sphaxia, ao sul da ilha, é u 
região agreste, cheia de obstaculos naturaos, d 
desfiladeiros que tornam inteeessivel e Inespli 
mavel esta parte da ilha, Por esta orogeaphia 4 
compreende bem como úm punhido de Rome 
resolutos pode fazer frente um exe 
terreno tão aceidentado, cortado por estreitas gl 
gantas, valles profundigsimos e bastas forest & 
propício a uma guerra feita por guerrilhas, col 
ds suas continuadas escuramuças, emboscadas 
Surprezas. E 

Começo das insurreições dos eretenses:con 
tra os turcos dominadores da ilha é quasi sempf 
egusl; uma dessidencia no parlamento local” Ol 
Eepitrani, os ehristãos, retirando-se, arvoram dl 
bandeira. negra de insurrectos, gritando ; l.iber 
dade ou morteu, Os massacrel começam: a Grés 
cia envia dinheiro: em Athenas ha um comité 

nsc permanente que angaria subuídios e of 
cines gregos dirigem os cretenses, É este estado 
dura Até que 08 consules interveem, é por coil 
cessões reciprocas se estubélece a paz, Agora 
intervenção é muito mais forte, pois se trata dad 
potencias armadas que se impócm à Grecia, Visto 
lia ter-se manifestado tão claramente contra do 

defendendo os cretenses. 


principaes em tão melindrosa questão, 

rge 1, rei da Grecia, que tem um pi 

pel excepelonal na politica europeia, actuilmme 
te, O seu nome ilústre conquistou com à procé 

eu lorioso pai uma grande popa 

se The attribue tod a iniciatit 


no IX, 
quadra dinamarqueza, quando à à 

atrega, reunida em Athenas, em 1804, 0 4 

para “rei -dos hellenos, soh os. auspícios. 
tres potencias. protectoras : Inglaterra, Russia 


Pelas suas altas qualidades de democrara, 
bom caracter é vasta inteligencia, o rei dos 

gos é adorado pelo seu povo, Jorge I nasceu em 

ay de dezembro de 1845, é foi proclamado nó, 

5 de junho de 1863. fim 18, casou com umA 
princera russa, a grá-duqueza Ólga, filha do grão 

duque Constantino : tem cinco irmãos, entre é 

les o principe Frederico, herdeiro da corou dit 

inamárca, 

Abdul-Hamia. 1, actual sultão da Turqui 
suecedeu a seu, irmão o sultão Mourad, desthtos 
nado em 1876. É filho de Abdul-Medjid e pertens 
ce à úynastia de Soliman, que data de 1425 ; 
cerca de cincoenta e cinco annos de edadi 
nasceu no dia 2 de setembro de 1844, é suit 
throno da Sublime Porta, no dia 31 de agosto 
1850. Abdul Hamid tem sete filhos, sendo cinto 
varões. 

O principe Jorge da Grecia é hoje um dos ho 


O OCCIDENTE, 


MENS mais salientes n'csta questio, pois que des- 
Jos aepntcimento de Cr 

Tpsiido no commando da Rotilha greg, encar- 

gida de impedir o desembarque ds tropas tur- 


pe Jorge é filho segundo do rei dos 
ascêu em 24 de jun 
je portanto, vin enem 
sto de capitão de Iragat 
Chvistiano IX. da Dinamarea, O 
Sesino dos monarchas da Europa, é é sobrinho la 
a viuva ia Russia: acha-se ligado por 
Anestreita amizade a seu péimioro actinl impe- 
os fo 


ti 
QuiTÍvel embate de. forças, a cs aão fetal, 
Queda oo de forças, a contração geral 
E errar 0 islimismo nas terras da As 
Doro e pote ima 
li, a Arm 
Fi henia 
do eta REC A unica e provavel solução absoluta 


onílicto Tevanta n pi 
o ve olnto, Levintado. Mas nfo é em paz que 


Alina papeis 


Uma vos Aut cia, Neste caso, ainda 

“rá. poupado o imperio ottomano é a 
Sato do Oriême, removida mas não destruida, 
mbora. modificada, para sé tomar 
mum futuro não distante. À perfei- 
dle Creta é talvez o melhor mas a 
lide se a Grocia que 4 quer anexar a si, 
o que no cede a sua soberania 


Ut tereivel 
E aitonomi 


so onpde 
“os ota 


— e — 
O AUTOMOBILISMO 


E 
public MNT, page 1 e 13, 
ese sob o titulo acima, e 
almerentiâmos tos nossos leitores os desenhos de 
e paseca Veiculos automoveis para transporte. 
ci Mssageiros. Hoje compleramos aquela not 
“o conhecimento do caro Le lo para 
Passageiros é de bagagens, Fabrica- 
Parei. Sociedade Franco. Belga, com sêde em 
Esto cor 
u TO É movido a vapor para o que tem 
des jollcira especial que resista fortes pres- 
Citar duras sem perigo de explosão e sem pre- 
lis de se únometros nem de preventivas valvu- 
Mem de ir SUTança, Esta caldeira não exala cheiro 
elumseita fumo que incommode os passngeiros, 
cm onduetor póde manobrar o carro. 
Sta Mutomoveis de Le Blant dividem-se 
9 mornBênS de um só corpo, com o respe-, 


Beiras, e dor e Para transporte de 19 a 50 passa- 
Cupados Cliros rebocadores, exclusivamente oe- 
FEBoNOE Pela machina é condocuos destinado E 


ao 
À nos Clreongens que se lhe egatem. 
Ha quoRSa gravura representa este Ultimo typo. 
tomas rdens de maiores para estes carrorat- 
9. 1 da eylindtos, pezando cercade 
mas o no a de ds egindros com. 
imadamente po) lilogramanas € 
mittir a velocidade de 15 a so 
em boas estradas de maca- 


à uso artigo do nosso ns 05 
Ear qu de 
i le 
delprtação se fe 


kda por um 

diritos de 

ram duvidas na alfandega 

da pata 

dao ot E OS primers venicuos impor 
cdgeombimese deveras interessantes qualquer 
“bes que da sum pratica possamos dar. De. 


mas noticias de Goimbra, com data de s3 de fe- 
Verciro passado destacamos o seguinte: 

TA ade automenêl que sr dr. Ta 

andou vir de Frâna E 

Co em core de 1560o 000 rés, incluindo todas 


ngir à ve- 
em cami. 


existe em Portugal, sendo muito mais apertei- 
gonda do que a primeira que veio, que pertence 
do sr. conde JAvilez. 

O sr; dr. Tavares de Melllo tem a vantagem de 
poder reparar qualquer asaria que se dê no seu 
Excellente carro, porque em obras de marcene. 
Se serralheria um artista coma pousos.» 


p 


— e 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


pesConnIvOR DAS ML4FMANAS. 
vir 


Medeiaram seis mezes entre a assignatura 
do-contracto e a partida de Magalhães. Fo- 
ram seis mezes de luetas para o ousado por- 
tuguez, em que se lhe levantaram difficul- 
dades por todos os lados, desde aquellas 
que Rodrigo Faleiro lhe criou com o seu 
genio irascivel, até às que o povo de Sevi- 
lna, instigado pelos agentes portuguezes 
para impedirem a empreza, oppôr, tentando 
destruir os návios que estavam a construir 
para a viagem, e contra a vida de Maga- 
Ihxes, desconfiando da lealdade do seu pro- 
cedimento. 

Não foi menos importante a falta de di- 
nheiro para occorrer às despezas da expe- 
dição, falta que suppriu Christovão de Haro 
e Alonso Gutienes a que tambem acudi- 
ram alguns negociantes de Sevilha a insta 
cias do bispo de Burgos, devotado protector 
da empreza. 
aleiro, investido de poderes eguaes aos 
de Magalhães e de genio mui diferente 
deste, foi impossível dirigir os trabalhos de 
commum acordo e à tal ponto chegou a 
desintelligencia entre os dois, que Carlos V 
sem querer melindrar nem um nem outro, 
mas vendo a impossibilidade de se conser- 
tarem, determinou por uma. real cedula da- 
tada de 26 de julho de 1519, que Faleiro 
ficasse em Sevilha tratando de aprestar uma 
outra expedição, que seguiria a Magalhães, 
e que o capitão portuguez partisse com o 
exclussivo de unico commandante superior 
da esquadrilha. 

“Tudo se aprestou al fim: à esquadrilha 
que ja a descoberta. compunha-se de cinco 
navios, de que Fermo de Magalhães era o 
almirante, O primeiro d'aquelles návios era o 
Trindade, cm que ia Magalhães; o segundo 
“Santo Antonio commandado por João de 

ena, que era ao mesmo tempo ve- 
aro pd e tinha o titulo de adjunto 
de Femão de Magalhães; O terceiro, Com- 
ceição do commando de Gaspar de Quesada; 


o quarto, Victoria tendo por commandante 
Luiz de Mendonça, que era tambem o the- 
soureiro da armada; o quinto, Santiago, que: 
era o mais pequeno, commandado pelo pi- 
loto João Serrano. 

Foi a 10 de agosto de 1510 que a esquas 
drilha levantou ferro, e descendo o Guadal- 
quivir, veiu fundear no porto de S. Lucar de 
Barrameda, para quarenta dias depois, a 20 
de setembro, soltar as velas ao vento, em 
monção  favoravel « aventurarse por esses 
mares fóra, sem temor dos perigos, á pro- 
cura da passagem para o mar do sul. 

Ta na expedição um interprete indio ma- 
Iayo, christão, que Magalhães levava para: 
melhor se entender com os povos que espe- 
rava encontrar; tambem ia Duarte Barbosa 
cunhado de Magalhães, que já conhecia a 
Asia, € o italiano Antonio Pigafietta, que foi 
o chronista da viagem. Além d'este iam ou 
tros extrangeiros, como franeczes, flamengos 
e um ingler, todos fazendo parte da compa- 
nha, soldados, marinheiros, artífices cte, 

As caravellas, com suas próas alterosas, 
lá iam cortando o mar, empelidas pelo ven- 
to rijo que lhe empavesava as latinas Kra. 
um, dia de sol, como só os ha na peninsula 
Iberica, e os seus raios de ouro reflectindo. 
se nas aguas centuplicavam a luz que illumi- 
naya aquelte quadro, ao mesmo tempo que 
alentavam a alma dos valorosos navegantes, 
não deixando esfriar o enthusiasmo que ani- 
mava todos: 08 que partiam e os que em: 
terra lhe dirigiam as ultimas saudações. 

A epocha era d'aquellas aventuras que 
melhor jam a estes povos, hespanhoes e 
portuguezas que por egual andavam empe- 
nhados nas descobertas. 


IX 

Que trabalhosa viagem antes de chegar 
ao porto desejado ! Cortada de temporaes e 
de discordias, que de uns e outras não fal. 
taram para experimentar o animo do ousa- 
do navegador, 

Logo nos princípios da róta Fernão de 
Magalhães teve que pôr a ferros a João de 
Cartagena, que se sublevara contra clle 
por motivo de Magalhães mudar de rumo: 
sem o consultar sendo Cartagena seu ad- 
junto. 

A 13 de dezembro dava fundo, na bahia 
do Guanabára ou Rio de Janeiro, a es- 
quadrilha, 

E' curioso o que conta Pigafietta do ne- 
gocio que fizeram com os indigenas durante 
o tempo que ali permaneceram os navios. 

Diz elle 

<Aqui fizemos provisão de galinhas e: 
de patatas, um fructo semelhante ds pinhas, 
mas muito doce e exquisito, canna doce, 
came de anta semelhante 4 de vaca. Fize-| 


a aa e eo de Mola pa Dio do Mars 


O OLCIDENTE 


O PRINCIPE JORGE DA € 


mos: excellentes negocios, Por um anzol ou 
por uma faca davam-nos cinco ou seis galli- 
nhas; dois ganços por um pente; por um 
espelhinho. ou um par de tesouras obtinha- 
mos uma purção de peixe suffeciente para 
alimentar. dez guizo ou 
uma fita trasiamenos os indigenas uma canas- 
tra de palatas. Por preços tão subidos c 
estes trocimos as figu s de car 


pessoas; por ui 


s dos naip 


tas; por um rei deramme seis gallinhas e 
os indios cuidavam fazer um excellente ne- 
gocio,» 

Depois de um descanço de quatorze dias 


no Gunabára de novo se pôz a esquadrilha 
ao mar seguindo rumo paralielo á costa até 
o Cabo de Santa Maria, na embocadura do 
Rio da Prata, onde entrou a 10 de janeiro 
o, para reconhecer as marge 

s uma e! 


dis, 


de 
tinguindo nas extensas planic 


FRECIA 


ão a que os navegantes cha 
die que mais tarde se denominou Montevidec, 

A 14 de fevereiro deixou Fernão de Ma 
galhães o Rio da Prata € seguindo a linha 
da costa foi navegando 
raes até o porto de S. Ju 
a 31 de Março, para ali invemar, pois era 
chegada a estação das chuvas. 

E 
que chegavam aquelle porto, q 
m despovoado, é sem v 
que se podessem fornecer. 

Havia decorrido. seis meze 
do de S. Lucar de Ba 


atravez os tempo: 


o, onde arribou 


m Os primeiros navegadores europeus 
de resto 


enconts 


que tinham 


Im rameda, 


(Continia). Caetano Alerto. 


seo 


Pacitá, Govenxavor px Chara 


OS AZULI 


BJOS 


Um breve estudo sobre nulejos, 63 
melhores, actores, parece-nos apresen 
deira curiosidade, tanto mais que entre nós algu- 
mu euisa se tem escripto, 

Gabriel Pereira, Conceição Gomes, P 
da Silva, Joaquim de Vasconcellos, e rec: 
te, Liberato “Telles, so distinctos auctores que, 
sobre o assumpto apresentam curiosas é interes 
santes indicações, 

Quanto d sun antiguidade, póde allirmar-se que 
o azulejo conta mais de cinco 

No Ekypto, encontraram-se a e diversas. 
chres: brancos, verdes, amarellos e vermelhos, 
Sobre os quaes se lium certos nomes dos Pharaós. 

» princípio deste seculo, nina se retiraram al 

azulejos que revestam uma ds camarns da 

e Saugaral, Estes azulejos sho rectat- 
lares, a superheie exterior é convexa e por de- 
dra. tela uma especie de annel do mesmo 
por onde se enfiava uma vara de madeira po 


gui 
pyramide d 


“Ra Calda, tambem nos monumentos 
pico se encontraram, em ablndancia, pedi 
Vedoin exmaltada com uma camada olid 
pesso. 

O anulejos, passaram d Assyria, onde sã de 


VISTA DE CANÉA TIRADA DE HALÉPA 


A QUESTÃO DO ORIENTE 


E 


O OCCIDENTE 


PANORAMA DO PORTO DE CANÉA 


O OCCIDENTE. 


Os azulejos primitivos em Portugal são, inques- 
tionavelmente obra dos arabes, é especialmente 
dos morárabes. Nos posteriores Varia o assumpto. 

Os desenhos são de ordinario grandes caçadas, 
batalhas, pescas, etc, assumptos proprios da gran- 
deza do" quadro e que n'essa grandeza tem o seu 
valor artistico. São muto elogiados por este mo- 
tivo os azulejos de Coimbra por Raczynsl 

No refeitorio do convento de S. Fran 
ilha de S, Miguel, existia uma grande copia da 
Ceia do Senhor, de Leonardo De Vinci, em azu- 


lejos. vu 
& OUiras bellas pinturas se encontram em precio- 

sos azulejos que adornam varios palácios e edliti- 
cios do reino, e especialmente os antigos con- 
ventos, É 

Nos auctores, que citámos no começo d'este 
artigo, podem Os curiosos procurar informações. 
mais dmplas, o que o espaço nos não permitte 


Esteves Pereira, 
O NARIZ DO TABELLIÃO 


POR E Amour. 


vi 


Hasrêmia Dio ocuLos ke covsmquesetas pu um puriuno 


Não sei de prégador algum, quer ge chamasse 
Bossuet ou Féncion, ainda mesmo Mussillon ou. 
Filéchier, e até o proprio M. Mermillod, que, do 


pulpito abaixo, despedisse cloquencia à um tem- 
PO tio. forte (e de tal modo unctuosa como. 
Squela que. Mr, Alfredo LºAmbert empregou á 
cui 


eceira de Romagné, 

igiu-se, primeiro, à razão, depois á cons- 
encia, finalmente ad coração do seu enfermo, 
eram á teia O sagrado e 0 profano ; citou tex- 
tos de sanctos e de philosophos. Foi potente e 
meigo, severo e paternal, logico, acariciador 
jocosa, até, Provou-lhe que o suicídio é dos cri 
mes tados o mais vergonhoso, e que todo aquel- 
Te que de seu moto proprio aliconta à morte 
não passa d'um covarde, Arriscou até metaphora 
tão nova quanto ousada — comparou o suicida 
ao desertor que abandona o posto sem licença 
do cabo de esquadra. 

O auvermhez que, em vinte é quatro horas, 
não tómára o minimo alimento, parecia encas. 
quetado na propria ideia. Em presença da morte. 
mantinha-se dmmovel. e cabeçudo que nem um 
jérico á entrada duma ponte, Aos mais tersos. 
Agimentos, respondia. com impassível plci- 
ez 

= Olhe que num bale a pêna, chinhor L'Am- 
bert;— mijerias ha n'este mundo até de mais, 

— Deixe-se d'isso | meu amigo, meu pobre 
amigo [À miseria é instituição da divindade Foi 
ercada de proposito com o fim de excitar nos 
ricor à caridade e aos pobres a resignação. 

=Os ricos? Chuiba que me fartei de pedir 
trabalho, « que todos me birávam a cara. Est 
a pos à caridade, e amsaçaram-me co'u poli- 

—Mas por que não se lembrou dos amigos 
De mim, por exemplo ? De mim que lhe quero. 
tanto ? De mim em cujas veias gira sangue seu ! 

—Bemchei! pro chinhor pregar otra vez 
comigo pla porta fóra 

— Para af estão e hão de estar sempre escan- 
carados, a minha porta, a minha bolsa e o meu 
coração, até, 

— Che me tibeche querido dar chinquenta 
francos para mercar p'ahi um barrilito emp che- 
gunda mão? 

Mas .. animal. ,. quero dizer, querido ani- 
mal!,.. e consente que te ralhe um tanto, como 
no tempo tm que compartilhavas o meu leito € 
a minhá meza | Não te hei de dar só cincoenta 
francos, hão de ser mil, dois mil, dez mil! É a 

inha fortuna toda que eu hei de repartir com- 
tigo. ... em harmonia com as nossas respectivas 
necessidades. É préciso que vivas! Que sejas fe- 
lix, Está a chegar a primavera, com seu cortejo 
de flóres e n musica tão dóce das aves nas rama- 
— das, Senteste com animo de deixar isso tudo ? 
Pensa no desgosto que terão teus progenitores, 
em teu pe, ancião vencrando, que está á tua 
espera na terra; em teus irmãos, en tuas ir- 
más | Lembra-te de tua mãe, querido amigo | Es- 
du ento é cupaz de ir logo atraz de É hasd 
“tomalos a vêr! — Mas não, não : tens de ficar 
| em Paris, debaixo da minha vista, na mais estrei- 

* ta intimidade commigo. Quero vêr-te feliz, casa- 
do com uma boa mulhersinha, pae de di 


tres lindos pequerruxos Sorri * VAIS, toma este 
Agardecido. chinhor LAmbert, agardecido! 
Guarde lá o caldo : cha num é prechijo. Ha mi- 
ia de mais cá n'este mundo ! k 

— Mas se cu te juro que acabaram para ti os 
dias negros! Visto que tomo & minha conta o 
teu futuro, palavra de tabellião! Consente em 
viver, e núnea mais hasde soffrer, não tornas a 
trabalhar, os annos para tí d'aqui em diante pas- 
sam a ter trezentos e sessenta e cinco domin- 


! 

—E as chegundas feiras? 

—Ou segundas feiras, se é que as preferes, 
Hasde comer, beber, fumar charutos havanos de 
trinta soldos | Serie meu commensal, meu inse- 
paravel, um segundo eu — Queres viver, Roma: 
Ené, para vires a ser um segundo eu ? 

Nada! o dito, dito! Chá que comechei a 
morrer, agora, quanto mais de précha, milhor. 

Ah! elle É isso? grandissimo bruto! ora 
ouve lá a sorte que te espera! Fica sabendo que 
não te aguardam sómente as penas eternas, que 
por essa tua teimosia, de minuto a minuto te 
ameaçam de mais perto. Mas, n'este mundo, aqui 
mesmo, dmanhã, talvez hoje ainda, antes Uires 
para a Vála, apodrecer, hão de pregar comtigo na 
Sala d'anatomia, Estatelado, pr'ali, na mera de pe- 
dra, seris retalhado em Bocadinhos. Um sérra 
osson hade abrir a machado essa tua caveira de 
mula; outro arregaçar-te as banhas, esfacellar. te o 
peito a ferro, remecher-te Já por dentro a vér se 
nessa estupida canástra está escondido um cora- 
são; outro. d 

Ai chechus! chinhor L'Ambert! pl'as almis 
nhas! num quero ser migado ds bocadinhos | 
atão.. . engulo antes o cald 

“Tres dias a caldas é constituição robusta livra- 
ramo daquelia arriosca. Poude ser levado de 
carrungem pára 0 prédio da rua de Verneuil, Foi 
o proprio Messer 1º Ambert que ali o acccommo- 
dou, com attenção e cuidados maternaes. Deu-lhe 
o quarto do seú crsado particular, para o termais. 
perto de si. Fez papel de enfermeiro um mex 
a ho, e chegou até a perder noites. 

Tres canceiras, em vez de lhe alterarem a sau- 
e estabeleceram. em seu rosto a ter Viçosa 
res 

Quanto mais se estafava a cuidar d'aquelte po- 

nho, mais vigor e melhores córes ia apre. 
ndo em seu nariz Rtepartia q su vida entre. 
cartorio, auvernhez e espelho. Foi por essa época 
ue um dia, por distrucção, escreveu no rascunho 

bum auto “de penhora: «Faze bem não olhes à 
quem»! Maxima um tudo nada rançowa, mas para 
elle novinha da gêmma, 

Quando o Romagné veiu emfim a entrar em 
convalescença declarada, o seu hospedeira é re. 
demptor, que lhe tinha migado tanta sopinha e 

o tantos bifes, disse-Mhe: 
Thoje em diante, has de jantar commigo todos 
os dias. Mas vê lá, se queres antes que te sirvam 
na copa, não ficas de peior partido, e talvez te 
ivirtas mais. 

O Romagné, pessoa de tino. optou pela copa. 

Foi estando ali como em sua casa é compor- 
tou-se de modo que todos ficaram morrendo por 
elle, Em vez de se encostar n'amisade do patrão 
mostrou-se lhano, e modesto que nem o proprio 

ho da cosinha. Era um crendo que Messer 


a arrumar 
Ne 


mas vê Já se te estas 

| pobre mõgo quest que andava envergonhado 
de tanto mimo e chegara a dr fechar-seno quarto 
para chorar, entérmeaido. 

Não pouda, porêm, gosare, por muito tempo, 
do quartoinho tão detiado « dommodo, pepado 
ao aposento de seu amo. DeuJhe Messer Am 
ert a entender, com muita delicadeza, que he 
esti fazendo muita falta o seu eecado picar, 
& foi o proprio Romagné que pediu Ieença dit 
dormir pararo sotão. Despasharim-lhe da melhor 
vomtade o regueriiento, e dernm-lhe uma espe- 
June É qual iam Fei cara a moças todas da 
cosinha. 

Houve um sabio que disse Felizes os povos 
que não sesm historia iu O Romagn filo 
ezes. Vet a ter uma historia ali pelos princípios 
dejunho. 

Seu coração, por tanto tempo inyulnerave, foi 
trespaséçdo pelas altas do Ano 


Entregou-se 0 aguadeiro, atado de pés e imãos, 
ao mume que, cutfora, deitou Troia n perder, Ent. 
trementes ia descascando as ervilhas, repurou que 
a cosinheira tinha uns olhinhos pardos bem boni- 
tos e um par de bochêchas vermelhas e rechon- 
“chudas. Um suspira, capaz de pregar com abanca 
em terra, foi symptoma annunciador do mál que 
o devorava. Quiz. explicar se ; prendeu-se-lhe a 
fala na garganta. Nem sei como elle conseguiu 
agarrar pela cincta a Dulcinta amada, e ferrar-lhe 
um chócho nos labios apetitoso, a tal ponto le. 
vava a timider. 

Para bom entendedor, meia palavra, À cos 
nheira era rapariga capaz, tinha mais sete ou oito 

innos do que elle, e não. passeava tão estranha 
pas veredas do Vale d'Amor. 

— Já dei co'a coisa, disse a moçoila: — tem 
ganas de casar e mais eu. — Pois meu menino, 
talvez cálhe, o ponto está em você não vir co'es. 
sas, mãos a abanar, 

Simplorio como sempre, res 
Já isso não abanava, mas que avezava O que um, 
homem tem mais prestimo, dois braços rijos € 
afeitos ao trabalho: À donzélla Joaninha rit-se- 
ventas é falou mais claro; entrou elle 

« com amavel contianca replicou : 
pl'os geitos hude cher obra de dinheiro? 
andava embatucada com icho ? chaberá 
que dinheiro tenho eu a ródo, | Atão quanto é 
que m'hade custar? Diga Já, Chégará preabi ámi 
tade da riqueza do patrão, do chinhor 1.'Ambert 

— Metade do patrão ? 

= Pois cha che be ! Nom que'lle até chá mr 
tem dito... mais de chem vezes, Eu cá elx 
dôno d'âmetade do que elle abeza, O que inda 
num repartimos foi o dinheiro : temn'o elle a 
Ruardar, na chua ma, 

Vão diga tolices | 
oliches ? Olhe — acolá bem elle, Bau chá 
fazer contas corel e d'aqui a nada berá como lhe 
benho cha trazer 08 cobres todos à cojinha, 

Pobre inocente! Obteve do patrito boa lição de 
alta grammática social Ensinou lhe Messerl./ Am- 
bert que promettere cumprir não são syronymos; 
dignou-se, até, explicar-lhe (estava de bois hu- 
mores) o merito é os parigos dessa figura n que 
chamam hyperbole E, em conclusão, com mansi- 
lo, firme, mos que ião admitia róplica, disse 

he: 

— Romugné ; muito tenho feito para seu bem; 
e mnis farei ainda, aflastando o desta residencia, 
O mus vulgar bom senso deve dizer-lhe que não 
está aqui na qualidade de patrão e a minha 
excessiva bondade não consente que o conserve: 
aqui fazendo ns vezes de criúdo; e finalmente, 
estou persuadido de que seria prestar-lhe pessimo 
serviço retél.o em situação mal definida e mais 
propria a perverter-lhe 08 Iubitos, a dar-lhe 
volta ao juizo. Com mais um anno de viver tão. 
ocioso, acabaria. por perder o gosto todo pelo 
trabalho, Viria a ser um homem deslocado, d 
propria classe, Ora não sei se sabe que os indi 
duos em tnes condições estão sendo um fagello 
para à nossa época, Meta a mão nu consciencia, 
& diga-me se neceita de bom grado a missão dê 
flagelo. da propria época? Pobre infeliz! Quan 
tus vezes se não Jembratia já com saudades do 
seu título de operário, que é a sua fidnlguia ? Pois. 
saiba que pertence db numero desses que Deus 
creou com o condio de sé ennobrecerem com 
seus uteis sudress faz parte da aristocracia do 
trabalho. Trabalhe pois: não como d'úntes, cheia 
de privações « de duvidas, mas sim com absoluta 
segurança, por mim garantida e em abundancia. 
proparelonal ás xuns modestssimas necessidades 

rometto fazer ínce às desperas, logo que resol- 
ver estabelecer-se, « prometo arranjar-lho tras 
balho. Se acaso, o que não creio, viessem um 
a faltar-lhe meios de subsistência, rela que encon- 
trará amplos recursos, em minha casa, Deixe-se 
porém desse disparatado projecto de ir casar 
“cor a minha cosinheira, porque não deve pri: 
der a sua sorte com a sorte Ama reles criada, é 
nem eu admitto ninhada cá em casal 

O desgraçado chorou que, se desunhou é des 
fez-se em agradecimentos. Seja dito, em louvor 
de Messer L'Ambert, que este andou com certa 
fgltardia. Vestiu de novo o omagnd mobilou- 

lhe um quarto no quinto andar d'um prédio velho, 
sito na rua Cherche Midi, é deu-lhe quinhentos 
francos para ir vivendo cr quanto não arranjava 
trabalho. E oito dias não eram ainda decorridos, 
já elle 9 fizera entrar como jornaleiro numa loja 
de espelhos, das mais afreguezadas, ma run de Sé 

vres. ê 5 f 
Passou-se muito tempo, seis mezes talvez, sem, 
que o nariz do tabellião desse novas do sei tur- 
necedor. Um dia porém, estando o nossa funccio- 
nario ministerial, decifrando, com a ajuda do seu. 
primeiro amanuênse, os pergaminhos duma fami- 


pondeu que abanar, 


Tia nobre e abastada, quebratam-se-lhe os oculos. 
velo meio « caliram em cima da meza. 

o se encommodou lá muito com tão leve tran- 
estorno. Remediou-se com uma luneia de mola de. 
A£o é mandou no caes dos Ourives trocar os ocu- 
los, O seu oculista. Mr. Luna, desfez-se em des. 
culpas, é remetteu-lhe uns oculos novos, os quaes. 
dali a vinte é quatro horas, estavam já partidos 

= Pelo mesmo sítio 
ja deram ontros e 

ainda é partiram-se tambem. 
pad OEUlÍsta, Coitado, já não sabia que desculpa. 
havia de apresentar. No fundo d'alma, estava per- 
Suadido que a culpa era de messer L'Ambert D 
la para a mulher, mostrando-lhe o destroço con- 
Sumimáito em quatro d 
17 Este mço não tem juizo : usa vidros n.º 4 
que são, já se vc pesadissimos ; é presumido, é 
Quér que 3 dros acjam finos como uma 1 
trata 05 oculos à bruta, tal qual como se fossém. 
Se lhe for dizer alguma 
nada! vou mas Eman- 
K fortes 
Luna achou optima 4 idéa; mas os 
Jos Seul vera 4 sorte dos outros quatro, 
mbért, d esta vez, foi aos dres, apesar de ni 
Buem lhe ter feito observações, é mudou a fre- 
Bueria para um estabelecimento. que andava em 
Soccarrencia com o outro, 
ir-se hia, porém, que 0s oculistas todos de Pa- 
is andavam ialládos para partirem as oculos no 
qurie do pobre millionario. Uma ducia de pares. 
s cangalhas foram à degola, E o mais espantoso, 
Neste caso, éra que a Juntia com mola de aço 
Ju Preencha. os interrégnos, resistia firme e 


iveram a mesma sorte; outros 


a, é 


Já sabem que a paciencia não cru em Messer. 
Ê que a pacencja não er em 
Lmber vtudo predileta, Certo dit, calcava 
elle nos pés uns dos tnes oculos, esmigalhava-os 
Sem o cos das botas, ie qu o doutor Ber- 
Me Vem prog ci 
EEE a breça! exclumou o tabelhião, cha 
q É proposito, Ando embrusado, com 
* olhos do doutor, insensivelmente procura- 

O mariz do doe Afigurou-se-lhe que o 
beto “estava são, eo Doi aspecto é fresco 
Que nem uma rosa, 

ar Quer me parecur, disse, que não vamos nada. 


ram 


mal. E 
o Et? De certo ; mas estes oculos maldictos é 
JO não vão nem a cuebioio o 


Contou a historia no doutor, que ficou assaz 
penantou a historia do doutor q 


GmaP SF Abi anda obra do mofino do Auvernhez 
Sonserva acaso, alguns aros dos oculos partidos ? 
Rar tenho em uns debaixo dos pés. 
je ME: Bernior apanhou-os, examinou os com uma. 
qjnte & pareceu-lhe que o auro estava por assim 
ter prateado, nas arestas dia Feactur 
E biucho exclamou, O Rormagné fara tolice ? 
Ora F que tolices hu de elle fazer? 
= Ainda 9 tem cá em casa ? 
Ibi Jão é O mario foi se embora. Anda ate 
Cm ESDéro que desta vez, se não descuidasse 
deh Corennab morada eo e MO 
= Pedéra ! Quer vel-a? 
= Quanto mais depressa, melhor. 
tomo LÊ caso de perigo iminente ? Mas eu sin- 
0 me tão bem disposto! 
Antes de tudo, vamos ter com o Romagné. 
quarto de hora, apeavam se estes. 
ros do tr ta dos srs. Taillade e C.* 
a poi O rem à porta dos sr. Talad 
ma grande taboleta com ns leteas recortadas 
dl Pediços de espelho indicava o genero de in- 
tia coltivada no estabelecimento. 
TR aqui, disse o tabelião. a 
DO quê? o homensinho está empregado aqui? 
is já se vê. Fui eu que lhe arranjei o lu- 


Pois senhor, não está tão mal como eu cui- 
Mas, aínda assim, olhe que 0 senhor deu 


dava, 
Uma valente enbeçada 


E Eu? porquê 
Entre, e depo's falarêmos. E 
tolo oPtimeiro  individio que topéram na oficina 
arrep COS auvernhe, em, mangas de camisa, 

“Basadas, é a pôr o dço n'um espelho. 
im Oia! observou o doutor, bem me queria a 


Seu animilejo, está barcado da tal droga 
né aro cotovellos. Que estou eu a dizer, chega 


dos sovaços. 


vejo que relação possa haver .. 
= Pois não atinge que sendo o seu nariz uma 


fricção do braço delle, é manifesta a deploravel 
tendencia do ouro em e amalgamar com o mer 
curio, O senhor por mais que faça não conseg 


sã mu Segurar 0 oculos no nariz! 

— Essa, só pelo demonio! 

DWtesá-lhe o recurso de urar oculos com aros 
deaço. 

E me indifferente. E 

Sendo assim, não corre perigo, salvo, talvez, 
algum accidentesito provenicate do mercurio. 

“ão | lá isso não! Prefiro, em tal caso, que 
o Romagné trate d'outra vida. Vem ct, Romagné 
Larga la esse trabalho, e anda d'ahi comnos 
Vens ou não vens, anímal! Nem sequer imaginas 
o perigo a que mé expós! 

Dpitrão da offcina aecudia ao romor das vo- 
zes, Air. L'Ambert, com ar dimportancia, disse 
quem era é lembrou-lhe que recommendára aquel- 
le homem por intermédio do seu estofador. Mr. 
Tailade respondeu que se recordar muito bem. 
E que fôra at pará ser agradavel ao sr L'Am- 
bery é grangear-lhe a bencvolencia, que se resol- 
vera promover aquelle jornaleiro ao cargo de cs- 
tunhador. 

Ha quinze dias, atalhou L'Ambert. 

Pois sabia 7 


ha quem brin- 


— Eu?! 
Está bom! Não é nada! Mas, por meu 
ser pel eu, po ivrese di Qciedade em 
eeseicade já do nteguiE ex homem no posto 
tes estava. Nas não, não! DEm o cá, 
TES comigo age sea o que rs mas & tem 
een Heecit de medico? =. ROmaBné meu 
Soro mio, É reli que venhãs como, Et 
Sonata atua ortdna! Tudo quanto tenho, 
e À Não queres? Has de vin por for: 


a a como quem ev ama ez. Mr 
Jade eos operários ficaram pensando que era doi. 
VÃ Both do Romogne arguia os olhos para 6 
a vogitava lá comsigo, pelo caminho, o que 
Pestendertum delle outra vez. 

Ti decidindo da sua Sorte, na carruagem, e 
le Rotestanto, a papar moscas, na almofada, o 
é do cocheiro. e 
dono doente, dizia 0 doutor para o mil- 
hionario, aquelle rapaz deve ser guardado à vista, 
orar ato que é mandasse embora de casa; não 
Ee Rato muito ngradavel, concordo, mas o peior 
fos ie queamvalo 1 tão longe, é estar tanto tempo. 
abas se era vivo du morto, Alogue-lhe quar- 
Res rua de Blaune ou na da Universidade, que. 
Ram perto da sua residencia. Arranje-he officio 
deaoL perigoso para o senhor, ou antes, se lhe 
e fe Vem, dê Me uma mezadita. .. ias sem 
Abe arranjar oficio: se 0 põe a trabalhar, o ho- 
de Canlacse, expõe-ses nem sei de officio em 
o e da gente não ande um tanto arr 
a Dir desastre arma-se do pé para a mão 
e coisa com que viva sem fases sja o que 
DME sete ore, não se alargue muito | At 
draso outra vez à bebida, e 0 senhor já sabe O 
ava fo rende Para ah uns cem francos por 
SN quarto pago, é é quanto basts 

Alvor Eua té seja muito... emquanto d 
quantia sã digo, mas eu o que queria era dar-lhe. 
e he chegasse para comer... sem The 
“hegar para beber. Ê 
Selim eo quatro uia, em guto pres. 
ações, s térças feiras. 
Sibreceram no Romagné oitenta francos por 
mer mas desta feito, O homemzinho fez-se de 
Yeda. 

mânio de ps 


(Continuay 


REVISTA POLITICA 


le diz que o actual governo tem 
como tempo é ico time 

do irao. tem perdido. dinheiro, e tanto 

E mona o tem pn finbero, e tno 
eeisol é meditou na sua alta sabedoria, que por 
o que quem tem à que se torne não é 
pobre e, revolvendo as arcas do ihesouro, encon- 
trou setenta e duas mil obrigações da Companhia 
Keil dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que 


tâmente de pôr. no prega para aj- 

rajar umas fo0:000 libras a tituld di supra 

Ho, Exatamente como qualquêr mora rn 
rebate 0 seu ordenado de um mes pára seu 


grande financeiro, 
resolver 


Sar e para empregar se us & outros so fossem 
acumulando, não teria mãos a medir 0 sr, conser 
Jheiro Augusto José da Cunha a inbricar cedulu 
de 5o réis, na Casa da Mocda, para ocorrer da 
necessidades do tesouro, nem “deixariamos: de 
vêr ns arcadas e Praça do Commercio chojas de 
bancas de empregados, por já não caberem not 
nos corredores das secretarias, afóra, as que s€ 
disseminariam pelas praças e lárgos de, Lisbom, 
em concorrencia com ns: mezas dos capilés e dá 
agua da Subui 

Infelizmente a bon administração dos nossos 
govemos não permittirá que vejamos esse pitto- 
resco espectaculo, Tudo se manterá nos limite 
do rasonvel. 

“Agora levanta-se a meza para uns, mas não tar- 
dará que seja posta para outros. À?formiga, mui 
disfarçadamente. só por grande fnvor especial, 

je bem merccerá em recompensa um bom paf 

de votos. Hoje um, âmanhã outro, depois outro, 
e mais uma gratificação e mais Outra, com tanto 
que não exceda os limites e se os exceder em 
muito poucocinho, ainda que lá estão as cedulas 
de cobre & as notas de prata e ouro que não sé 
inventaram para serem  ruídas da taça, Nos 
grandes lances é que se conhecem os amigos, é 
estes não faltarão aos seus compromissos resjpro- 
cos. 

E uma vez que falámos em amigos cabe notar 
que o governo não descura de os arranjar até que 
seja no inferno. Antes assim « ninguem lhe deve 
querer mal por isso e muito menos 05 republica 
DOS. a Quem O mesmo governo já passou à mil 
Velo lombo, como eu faço no meu felino malte 

erdade seja que os ditós republicanos logo Ih 
deram com os pratos na cara, apesar das concés- 
sões que o dito governo lhesifez ; mas em fim O 
espirito altamente liberal do st. José Luciano 
semprê ficou mais aliviado pois, andava lhe 4 roer 
a Sotmsiência a opressão êm que os micros 
vejetavam. 

O sr. José Luciano pensou: quem tiver força. 
ué goverme, Ora se os republicanos, tiverein 
força podem muito bem governar eu vejo-me 
Jivçe esta espiga de se presidente do conselho 
é de aturar o Eduardo José Coelho « outros que 
taes que me fazem a cabeça em agua 

Parece-nos logica esta conclusão, em vista da 
Fepugnancia com que os novos minittros nccede- 
ram ds pastas Todos sobre posse, para fagér a 
vontade no seu chefe « q chefe púra lhes fl 
a vontade a elles, ainda que no partido estão mui- 
tos de atalaya, como o sr. Alpoim a vêr se não 
vale uma pásta de ministro as descomposturas 
apoplecticas que deu no sr. Campos Henriques 
com que, em sun consciencia, deitou o ex-govera 
no e peimas ao ar; 

É esta, decerto, mais uma razão que oprime, 
9 animo do ar. presidente do conselho, à do se 
Juver com Ds novos pretendemos ds past de mi 
aistros, assim como a de fazer par do reino 0 sr. 
Marianho de Carvalho, E 

té já houve quem lhe ouvisse dizer: 

— Em má hora tomei conta da pasta. Assim, 
não me venham vêr! ã 

E de facto, alem dos financeiros que 
obrigaram o seu ministro da fazenda a pôr no pre-. 


paia ff 


o UPE MD A, 


UK 
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go, Jogo d entrada da porta; 72:000 obrigações do. 
cathinho de ferro e a pôr na rua quatrocêntos é 


Tantos. funceiunarios do Estado, ainda por cima 
aturar os aspirantes q ministros & a pares do rei- 
no, afóra os futuros sucessores dos barrigas que 
Peclamam subsídio, para as ditas, é de uma pes- 

= som se lançar nos braços dos republicanos e di- 
zera 

> Meys amigos, se querem governar governem, 
Ne cu sirvo.Jhes de ponte, só para me livrar 
fostes galfurros | 


João Verdades, 


Recebemos e agradecemos: 


Vitalidado — Tiragem especial — Dir 

Aegacio Rosa = Aveiro, 1 de janeiro de 187. 
Verdndeiramente encantador este numero es- 

peeial da delicada revista dirigida briihantememe 

Acçacio Ros, 

Bates a múttas é delcadas composições que 

se encerram neste numero, não é fcil escolher 

goes bm rsgenivo ariunho de AL 
impulo, imiolado a Resposta de 

Gon aibeso a 


Almanach Hlaatrado pari 1897, propriadade de 
panela. Pastor 1Eg io LA 

Rcebesnos: ur exéme 
pirata bonito é gra. 
Elo nimanteh, penta 
qe io io panhora 
Vorigo. 

Impgiso em io papel, 
ai rolibotado, re 
seit, pruano teres a 
mois decidida nccenação 
prova do apriavio pus 
Bio mero, Etr 
entrado agora no seu 18º 
anno facto entre nós de 
vera liongalro se 46 at: 
Tendas à maleta do pow: 
do méreado 

Dikcurso proferido n4 
seisão solene de aberta. 
ea da Escola do exercito 
ni mo leio do Hi 
o Der Franeit Fo 
det Dias Costa iapitão 
e engenharia lote da 


So cadeira) Lisboa, Im 
prshia Nacional, tb 

Vemos, presente eta 

formoshimia oração, à qual em tempo a impre 
sa pariodica e referia com merecido elogio: o 


Discurso não é wma do-clamatoria banol e vu 
como tantos outros, tem muito e muito de en 
nador na 38 doutrina que expende, toda estimulo 
à estudantes é professores. Nele ha muito que 
prender, 

“ Ralatorio e contas do, asvio das orphãs desva. 
tias da fregusça de “Sinta Calharima, Lisboa 
28 


Ô presente relatorio foi lido na sessão solene 
do tlgesimo gitara. anmiversario da Inauguração 
do mesmo asyio, no 1.º de janeiro de 1806, € ds: 
triboida no mento di do presence gnno 

Ne veem Insertos não 10 0 relatorio annual 
como ns varias poesia e discursos pronunciados 
por ocensão da referida sessão sojesme 
o porte advir do ao uno ha a 
louvar" a prestimosa direcção que 0 peru, o que 
fazemos com o mais vivo prazer od 

De Cara Alegra por Alfredo Mesquita Porto, 

a e E É 
O presente livro, de Clegante formato, dec 
dada Impressão “er magnifico papel vlfrece 
tura. aprodavel, amena! e por vezes docemente 
Coppmievedora, graças ao. Esylos ra suave ora 
Sigoroso com que êst esceipto. 

eNlíredo de Mesquita firma mois uma vez no 
livro De Cara Alegre à sus individunlidade tros 
E pressiona, enihusiata Qu refeetido, 
Sempre sinceras! e de aqui o poder se notar no 
Pecabate trabalho uma certa ingenuidade, antíno- 
es acerada Irósia do Golo do livro tas. 
ra por vezes 2 repetir Ectos estafados é 
Sonhecidisamos. 

ca andocias vulgares emas iyplcssale va 
escentiêna pordou delicadamente alguns capita. 
ias? sobra Impressões tão proprias quão sinceras 


de respeito e admiração, bosquejou umas paginas 
Ehdaside vigor e que cofseguem prender quando 
Mesmo 6 assumpio nunca poderia fateresar. 

Tomo os variados captlos se ligam entre st 
é que não podemos diter, porque sem ligação 
aparente ela é apenas ideia € no liso faia se 
SRP gi cousas, sem que uma synthese às venha 
condensa”. O “que pretendeu atingir. o auctor 
Som este Seu livro não é facil de perceber, porque 
Soidentemente não marca nem uma orientação, 
hem define um genero, ou uma época. 

Aliredo Mesquia stnilado pelo seu talento e 
tina manena de escrever no livro De Cara Alegre 
apenas publizau mais um volume, pois que este seu 
falho não nos parece possa sosgerr obras de 
solo nem, peutear qualquer movimento lite 
rario que o icompanh 

É pois, 0 presente trabalho de Alfredo de Mes- 
guita? vm dE aqueles que nem adianta nem 
Airazam a reputação Iteraria de qualquer autor: 
não “que revele “estacionamento, mas porque à 
Torna é ão leia e 0s ascumpios são dio vulga- 
res que não logram semação nem impór-se. e,to- 

mostra, Tnlento letra, é raras faculdades 
de interato, as quaes applicadas ao romance mo. 

; à chroniea e “outros generos. pôde dar 
mto, sendo, justo. pechor e faranta de tium- 
Bh os arabalhos literarios porque Aliredo Mes- 
Quit é já conhecido. 

Acompanha. O livro uma delicadisima dedi 
roris so noso prezado director, Caetano Alberto, 
Práses que em seu nome muito agradesemos 


A Campanha de Africa e o Manta Silva por 
CG N.— Lisboa, 1896. 


O AUTOMOBILISMO 


CARROS «LE BLANT= 


E! um folheto nitidamente impresso, em que se 
revindica para o manera Antonio Manuel da Silva 
o justo quinhão que lhe pertence na gloriosa 
campanha de Africa contra os vatuas 

O maneta Silva, homem bastante conhecedor 
da lingua  cafreal & bastante pratico do districto 
de Lourenço Marques, prestou ahi relevantes ser- 
viços nos seus compatriotas. A” coragem € á va- 
lentia que possue se deveram alguns dos trium- 
phos alcançados sobre os rebeldes. 

E, pois, um desagravo do injusto, esqueci. 
mento à que o votaram o presente folheto im» 
pressa em Lisboa, 


O poder destructivo das balas das armas de 
calibre 0.5 múlimetros. sobre 08 corpos animados. 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1596. 

Havêndo-se suscitado, duvidas sobre o poder 
destructivo das balas usadas pelo nossa exercito, 
que são do calibre de GS milimetros, o m 
nitro da guerra, sr. Morães Sarmento fez pu- 
Dlicor pela iua secretaria, o presente trabalho, as- 
saz concludente e demonstrativo da eficacia das 
dalas de 65 milimetros. 

que a Hollanda, a Noruega, 
Roumania e a Mala possuem armas de 6,5 mil 
metros, cujos resultados essas nações reconhe- 
cem como pratícos 

À propria America do Norte se contenta com 
o calibre milimetros, adoptado ha pouco, é 
isto prova que Portugal não está mal provido com 
o calibre que emprega. 


Contamporanos ilustres. Fasciculo 1, por 
B Amanco Garcia, Bombaim, rp Alberi Prim 
tina Works. r896. 

“Quando recebemos o 14 fascículo, desta publ 
cação, tivemos ocenião de prestar a devida ho- 
menagem à erudição eão elegante estylo do auctor. 


Este segundo fasciculo, que contém cerca de 
109 páginas, em magmico papel nitidamente im- 
estas, trata do esboço biokraphico de Bernardo. 
Francisco da Costa o fundador da imprensa em 
Goa, onde em 1850 publicou o Ultramar, é inie 
ciador de uteis melhoramentos na India, pelos 
quães merece eterno preito dos seus conterra- 
neos O trabalho do sr. Amáncio Gureins-é erudito 

eressante. 


O arresto por João Baptista Gomes, advogado 
de profissão, Bombaim; typ. Alberi Printing 
Works, 1896. 

No presente livro o sr. Bapuista Gomes trata de. 
analysar com subido criterio os elementos juridis 
cos do. arresto. Neste trabalho avidenvia Verdi. 
deiras qualidades de jurisconsulto, argumentando. 
dem, pondo as questões com facilidade é análys 
sando "com. ertia propria, mostrando conhécer 
os estudos civlistas mais adiantados, tanto nacio- 
nães. como. estrangeiros O que representa tra: 
balho é profundo estudo. 


adam” a mai orionns composies ea da 


tinado 
uma obra meritoria, O 
que malor encanto lhe dá 
por se achar fóra do mer: 
Gantilismo vulgar. 


Interpretação de diver 
sos arts da (o 
vil Portugues por 
Hgite Miguon Set 
io. 

Neste folheto, o sr. Mi- 
guens, Propõe a seguinto 
questão : 

«Estará na letra é no 
espúrito da lo que se deva 
exieir caução, Indistincta- 
mente, a todos ou pues 
que passam a segundas 
mupeias é dor quies, do 
primeiro, matrimonio, fiz 
Earam filhos. cujos bens 
usofruem 7» 

E com ob amigos do co- 
digo civil, claramente in- 
terpretados e criticados, o ar, Miguens prova 
que não está no espirito da lei a subitanciada 
pergunta. 

É), pois, um folheto interessante, tratando de 
uma! questão importante para os pôderes publi: 
cos e para os paes de familia 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa Soa réis, franco de porte, 
Preço da cupa e encadernação 1ipãco réis 


Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo Lisboa 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 
strada com 40 gravuras 
retratos do heçoes da comipata, visi de terras 
rica, combates, vie 
Praço 300 rés, polo corrlo 320 réis 
Com va ida apa do perentino 60 ria 


Segunda. edição 
Promos A FMPREZA DP PRRIPENTE 


LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA. f 


Reservados todos ou direitos de proprios 
“indo vetíntico e Mrtormria E 
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